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O Sindicato Médico do Rio Gran-
de do Sul (Simers) encaminhou on-
tem denúncia ao Ministério Público
contra o Hospital São Camilo, de Es-
teio, pela falta de profissionais na
UTI neonatal. Conforme o presiden-
te da Comissão de Direitos Huma-
nos do Simers, Sami El Jundi, que
vistoriou o setor na noite de sábado
e constatou o problema, foi pedida a
intervenção da Promotoria de Justi-
ça da Infância e Juventude do muni-
cípio para que a situação seja resol-
vida o mais rápido possível. 

Segundo a denúncia da entidade,
desde as 20h de sexta-feira a unida-
de estava sem médico intensivista,
especialista qualificado para prestar
cuidados necessários a pacientes de
UTI. A situação se manteve até a
noite de domingo. Segundo Jundi,

um médico trabalhou
27 horas para conse-
guir atender na UTI
neonatal, na emergên-
cia, em partos e no
atendimento básico
da pediatria. 

O secretário muni-
cipal de Saúde, Gér-
son Cutruneu, disse
que esse caso foi pon-
tual e atípico devido à
falta de comprometi-
mento de alguns mé-
dicos que não passaram no concur-
so público promovido em 2005 e co-
meçaram a faltar ao trabalho. Para a
UTI neonatal serão chamados mais
quatro profissionais e os outros três,
que atuam na instituição, terão os
contratos efetivados como servido-

res. Devido ao problema, a direção
determinou que os casos que preci-
sassem de atendimento da UTI fos-
sem encaminhados para outros hos-
pitais. Ontem, o atendimento nor-
malizou. Dos seis leitos, três esta-
vam ocupados, tendo assistência. 

Simers denuncia Hospital São Camilo ao MP
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Atendimento na UTI neonatal foi normalizado ontem

Cerca de 80 pessoas fizeram ontem uma manifesta-
ção devido à falta de atendimento no Programa Saúde da
Família (PSF) Vila Esmeralda, na Lomba do Pinheiro.
Desde outubro, 1.620 famílias que freqüentavam o local
têm que se deslocar ao posto de saúde mais próximo, a
mais de dois quilômetros. No entanto, o problema tem
abrangência ainda maior. Segundo o coordenador-geral
da Secretaria Municipal de Saúde, Raul Martins, a em-

preiteira que, em 2004, ganhou a concorrência para exe-
cutar 17 obras em postos de saúde da Capital, enfren-
tou problemas financeiros e somente concluiu cinco tra-
balhos, deixando outros pela metade (Esmeralda, Ipane-
ma, Santa Rosa, Asa Branca e Quinta Unidade).

Martins disse que as obras só serão retomadas em,
no mínimo, 90 dias. “Estamos tomando as providências
legais para romper o contrato e abrir nova licitação.”

Falta de atendimento no PSF causa protesto

A Secretaria Municipal de
Saúde de Porto Alegre (SMS) aler-
ta sobre um golpe que está sendo
aplicado em nome da prefeitura e
de suas unidades básicas de
saúde. A oferta é de auxílio a pes-
soas que farão cirurgias ou ou-
tros tratamentos. Após entrega-
rem documentos, cartões de con-
ta bancária e até senhas para su-
postos depósitos, os golpistas sa-
cam o dinheiro das vítimas. 

A SMS informa que a ajuda
oferecida não existe, pois agentes
de saúde, médicos, enfermeiros e
funcionários não ficam com a do-
cumentação. Há relatos do golpe
nos bairros Rubem Berta, Beco
dos Coqueiros e Passo das Pe-
dras. As pessoas abordadas por
suspeitos devem procurar a Polí-
cia. O principal documento soli-
citado por postos de saúde é o
cartão do SUS, apenas para ano-
tar o número. Na falta do cartão,
outros documentos são aceitos. 

Golpe contra SMS:
a prefeitura alerta 

O Rio Grande do Sul é um dos
pioneiros no Brasil na criação do
conselho estadual para pessoas com
deficiência. O anúncio foi feito on-
tem pela coordenadora da área de
Acessibilidade e Assistência Social
da Fundação de Articulação e De-
senvolvimento de Políticas Públicas
para Pessoas com Deficiência e Altas
Habilidades no Estado (Faders), An-
gélica Ceci Nunes dos Santos. Se-
gundo ela, o governador Germano
Rigotto sancionou a lei de criação do
conselho em 10 de outubro de 2005.

A coordenação do conselho é da
Secretaria do Trabalho, Cidadania e
Assistência Social, que já convocou
todos os órgãos que deverão indicar
representantes (do governo e da so-
ciedade civil) até o próximo dia 10.
“Quando tiver todas as indicações, o
conselho poderá ser empossado pelo
governador”, afirmou Angélica. O
conselho estadual congregará as en-
tidades municipais e estará ligado
ao órgão nacional. “Seu papel é fazer
o controle das ações do Estado”, ex-
plicou a coordenadora. Adiantou
que a I Conferência Estadual de Di-
reitos das Pessoas com Deficiência
ocorrerá nos dias 23 e 24 de março.

Conferência no RS
debaterá deficiência

Fato ocorre no Hospital de Pronto Socorro de Canoas, que lançou campanha para atrair voluntários
estoque de sangue do Hospital de Pronto
Socorro de Canoas (HPSC), inaugurado em

19 de dezembro, está no limite mínimo, em fun-
ção da grande demanda e das características do
atendimento. O hospital lançou campanha para
atrair doadores voluntários devido ao risco de
vida em caso de falta de sangue. Como ainda
não dispõe de banco para fazer as coletas, a ins-
tituição está cadastrando interessados e levan-
do-os gratuitamente ao Hemocentro, na Capi-
tal, para que possam realizar o procedimento.

Conforme a responsável pelo Serviço de Aco-
lhimento, enfermeira Gislaine da Silva Faria, o
atendimento a vítimas de acidentes de trânsito,
envolvidas em ocorrências policiais ou que so-
freram fraturas, gera maior necessidade de san-
gue. “As pessoas precisam se conscientizar da im-
portância da doação, pois hoje só percebe isso
quem está precisando”, comentou. Segundo ela,
alguns pacientes utilizam até 20 bolsas de san-

gue de uma única vez. Em janeiro, foram utiliza-
das 88 bolsas de sangue de 450ml no hospital. 

As pessoas que se cadastram no HPSC para
doar sangue podem escolher entre dois horários
para ir ao Hemocentro da Capital, na avenida

Bento Gonçalves, 3722, bairro Partenon. O veí-
culo com 15 lugares parte às terças-feiras, às
9h, e às quintas-feiras, às 13h. Até ontem, 73
pessoas já haviam se cadastrado. Segundo Gis-
laine, a medida pretende facilitar o acesso dos
doadores ao ponto de coleta e manter o nível do
estoque. Junto à doação, os voluntários podem
fazer a testagem de medula óssea, a fim de en-
contrar um doador compatível com um menino
canoense de 2 anos que sofre de leucemia.

No HPSC, o cadastro pode ser realizado no
Serviço de Acolhimento, que fica localizado jun-
to à entrada da emergência, na rua Caçapava,
100, bairro Mathias Velho. Mais informações
podem ser obtidas pelo telefone (51) 3415-4500,

ramal 536. As doações também podem ser feitas
diretamente no Hemocentro. O doador precisa in-
formar que o sangue é para o Hospital de Pronto
Socorro de Canoas. O Hemocentro atende de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 18h.

Estoque de sangue está no mínimo
O ANTÔNIO SOBRAL

Pessoas que querem ajudar são encaminhadas ao Hemocentro

Cerca de 70 detentos da Casa
Prisional Miguel Dario, da Capital, e
do Instituto Penal de Viamão assisti-
ram ontem à palestra sobre higiene
bucal, na sede do Instituto (av. Se-
nador Salgado Filho, 2265, parada
36, Viamão). A ação preventiva em
saúde bucal integra o projeto Sorri-
são Marista, iniciativa da Rede Ma-
rista de Solidariedade. Além das pa-
lestras de orientação, hoje os deten-
tos passarão por uma triagem para
o atendimento dentário gratuito que
se estenderá pelas próximas três se-
manas. O serviço será prestado den-
tro de um ônibus, equipado com
dois consultórios e sala de raio X. Os
pacientes serão atendidos por cinco
dentistas, nos turnos da manhã e da
tarde, entre 8h e 17h.

Os interessados nos serviços do
Sorrisão Marista podem agendar vi-
sitas pelo fone (51) 3314-0300. Há
necessidade de espaço físico ade-
quado para o veículo e acesso a for-
necimento de água e energia.

Sorrisão Marista
chega aos detentos


